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Olá, professor,

É sempre uma alegria oferecer para vocês o fruto de nossa dedicação a Deus 
e a seus obreiros, que se empenham para servir, sinalizar e preparar as novas 
gerações na igreja. 

Estamos no início de mais um ciclo, mais um período. Um novo ano. Muitas histó-
rias, desafios e superação fazem parte de tudo o que temos vivido até aqui. Bom 
saber que ainda temos uma jornada para ser completa, por isso, continuamos 
na caminhada, e a Escola Bíblica Dominical sempre é um ótimo lugar para nos 
preparar. 

Se estamos iniciando um novo ciclo, nada melhor do que darmos os primeiros 
passos com sabedoria. Por iso, o livro de Provérbios do homem mais sábio de 
todos os tempos é alvo de nossa reflexão. “Provérbios que ensinam” é o tema que 
temos para estudar, refletir e ser desafiados a um relacionamento mais profundo 
com Deus. Desafio é algo que sempre permeia o pensamento de Salomão, ele está 
sempre nos dizendo nas entrelinhas: “Sejam ousados e corajosos”. Certamente, 
Deus quer nos ensinar por meio desse livro.

Em nossa revista Diálogo e Ação Professor desta edição, será possível encontrar 
ferramentas para que sua aula seja ministrada com excelência. Sempre lembre-
se que oração, leitura bíblica e relacionamento com a igreja são fundamentais 
para tal objetivo, entretanto, preparamos materiais que podem lhe ajudar. Um 
deles são os novos planos de aula e de estudos, reserve um tempo, passeie pelas 
páginas, conheça a sua revista. Na seção “Recursos pedagógicos” é possível 
entender a sintonia da revista Diálogo e Ação aluno e professor, preparando-se 
e mapeando as novidades, orientações e pedagogia apresentada. 

Iniciamos uma nova série, “Missões digitais”, uma reflexão necessária diante 
de uma geração de adolescentes que considera imprescindível estar on-line.

Acreditamos no potencial do professor, líder, pastor, educador, em transformar 
a vida de uma pessoa. Acreditamos que igrejas saudáveis são preparadas em 
todas as faixas etárias, inclusive, novas gerações, adolescentes. 

Aproveite o período com os “Provérbios que ensinam”.

Bom período de estudo.
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CALENDÁRIO DA CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA – 2022
Tema : Busquemos a paz com misericórdia – abordagem sobre perdão
Divisa: “Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-
vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou” – Efésios 4.32

JANEIRO – Mês de O Jornal Batista

1 Dia da Confraternização Universal

10 Dia do Aniversário de O Jornal Ba-
tista

FEVEREIRO – Mês da Aliança Batista 
Mundial

6    Dia da Aliança Batista Mundial – 
       1° domingo do mês

14  Dia Nacional do Conselheiro de
       Embaixador do Rei

26  Aniversário do Sítio do Sossego

MARÇO – Mês de Missões Mun-
diais

6  Dia da Esposa do Pastor –1º 
domingo do mês

2  Dia de oração pelos Filhos de 
Pastores

8  Dia Internacional da Mulher

13 Dia de Missões Mundiais – 2º 
domingo do mês
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Formando uma equipe e
 preparando o descanso

A vocação de professor é um chamado muito digno. A jornada como professor 
é incrível. Juntando estas duas afirmações com o ministério da Escola Bíblica  
Dominical obtemos um resultado espetacular, professores vocacionados, empe-
nhados em seu trabalho e servindo à igreja de Cristo com seus dons e talentos.

Conhecemos a realidade de muitos professores e, muitas vezes, este se sente 
sozinho, sem alguém para compartilhar seus momentos bons e ruins, assim 
como sem opções de rendição quando precisa cumprir outra agenda ou mesmo 
reservar um tempo para o descanso. 

A pausa para o descanso é uma bênção, é revigorante, oxigena as ideias e revita-
liza o professor para um retorno ainda mais produtivo e abençoador para suas 
classes. Muitos professores não usufruem de momentos de descanso porque não 
encontram ninguém para suprir sua ausência ou, se encontram, entendem que 
as pessoas não estão plenamente preparadas para ministrar as aulas enquanto 
não retorna.
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Pensando nestas questões importan-
tes para a vida e desenvolvimento do 
professor de Escola Bíblica, prepara-
mos algumas dicas e orientações que 
podem auxiliar o professor no momen-
to de formar uma equipe e preparar 
seu merecido momento de descanso.

A importânciA de umA equipe
“Andando junto ao Mar da Galileia, viu 
Simão e André, seu irmão. Eles esta-
vam lançando as redes ao mar, pois 
eram pescadores. Disse-lhes Jesus: 
Vinde a mim, e eu vos tornarei pesca-
dores de homens” (Mc 1.16,17).

Quando olhamos para o ministério 
terreno de Jesus, olhando já de longe, 
historicamente, entendemos perfei-
tamente o motivo do chamado dos 
discípulos. Alguém precisava conti-
nuar levando a mensagem da salvação 
depois de sua partida. Quando, porém, 
nos colocamos dentro do contexto 
de Jesus, e nos esforçamos para nos 
sentir presentes em seu dia a dia, po-
demos olhar com um pouco mais de 
dificuldade a necessidade do Mestre 
dos mestres escolher homens para o 
acompanhar, seguir, aprender e fazer 
as mesmas coisas que ele fazia. 

O ministério terreno de Jesus não se-
ria extenso, pouco mais de três anos 
era o tempo que o Mestre tinha para 
realizar, ensinar, acompanhar e partir. 

A jornada do professor muitas vezes 
dura mais do que três anos. Na ver-
dade, muitos professores assumem 

classes ainda na juventude e desen-
volvem toda sua carreira ministerial 
na Escola Bíblica. Isso é louvável. É 
preciso, entretanto, além de desenvol-
ver seu  ministério à frente da Escola 
Bíblica, ajudar na formação de outros 
vocacionados que foram chamados por 
Deus para também se formarem em 
excelentes professores. 

Assim como Jesus s dedicou na for-
mação de sua equipe, seus discípulos, 
os professores também devem se 
empenhar na formação de outros pro-
fessores que formarão uma equipe que 
abençoará ainda mais a sua classe. 

Sem os discípulos, o evangelho não 
teria chegado a nós. E sem novos pro-
fessores? Como as próximas gerações 
desenvolverão seu conhecimento bí-
blico? O professor que hoje é o titular 
em suas classes deve ter essa consciên-
cia de que novos professores sendo 
formados enriquecerão as classes e 
continuarão o trabalho quando for seu 
momento de parar. 

Quando Jesus deixou sua passagem 
aqui na terra seus discípulos conti-
nuaram levando seu legado. E quando 

A vocação de 
professor é um 

chamado muito digno
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for seu momento de descansar, tirar 
férias, participar de outra classe, 
quem continuará levando o legado 
da capacitação? Formar uma equipe 
é necessário.

FormAndo umA equipe
Como nosso objetivo é incentivar que 
um professor forme outros professo-
res, chamaremos o professor que hoje 
é o responsável por uma das classes 
de Escola Bíblica para adolescentes 
de “professor titular”, e os demais de 
“professores adjuntos”. Sabemos que 
a necessidade de formação de equipe 
se estende para outras faixas etárias 
também, mas queremos focar no pú-
blico de nossa revista. 

O professor titular pode começar a 
formar uma equipe convidando os 
membros da igreja que se identifiquem 
com adolescentes. Entre essas pessoas 
alguns perfis podem ser encontrados 
entre os pais dos adolescentes, pro-
fessores que lecionam em escolas e 
colégios, líderes de jovens e adolescen-
tes etc. Esses são alguns exemplos em 
que o potencial de encontrar pessoas 
para formar uma equipe é maior. En-
viar, entretanto, um convite para todos 
da igreja que sintam-se interessados é 
interessante e importante. 

Um encontro com as pessoas interes-
sadas é importante para esse início de 
caminhada. Ter a presença do pastor 
e do coordenador da Escola Bíblica 
também é importante. Vejamos alguns 

pontos que podem ser abordados e de-
senvolvidos em um primeiro encontro:
• Comunhão, oração, música e Pa-
lavra;

• Apresentação de todos os presentes;

• Apresentação de como hoje a classe 
dos adolescentes é formada (alunos e 
professores);

• Apresentação com tempo desti-
nado a todos para que falem de suas 
realidades, vocações e aptidões;

• Reflexão sobre a importância de 
formar uma equipe;

• Apelo para que novos membros 
façam parte da equipe;

• Convite para participarem da reu-
nião de planejamento.

promovendo 
oportunidAdes entre A 
equipe
Um dos desafios para o “professor ti-
tular” é oportunizar os “professores 
adjuntos”. Jesus deu oportunidade 
para seus discípulos mesmo quando 
ainda estava presente fisicamente 
entre eles.

 “Professores titulares” que formam 
excelentes “professores adjuntos” 
investem na formação por meio do 
tempo, recursos e oportunidades para 
que o outro faça. 
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Existe uma didática, muito aplicada no 
desenvolvimento de pequenos grupos 
e células, que também pode se aplicar 
na promoção de oportunidades para 
“professores adjuntos” que estão em 
formação para se tornarem “profes-
sores titulares”. 

O ciclo de aprendizado discipulador, 
inspirado no ministério de Jesus, de-
fine quatro etapas para a formação:

1. Eu faço, você observa;

2. Eu faço, você me ajuda;

3. Você faz, eu te ajudo;

4. Você faz, eu observo.

É sempre saudável considerar que 
quando um membro da equipe con-
seguir alcançar 70% de excelência no 
desenvolvimento do trabalho, o líder 
passe a deixá-lo a fazer sozinho. 

Na maioria dos líderes sempre existe, e 
existirá, o temor de que o liderado não 
realize a atividade da mesma maneira 
que ele faria. Certamente, nunca será 
igual, pois, são pessoas diferentes e os 
resultados serão diferentes. Isso não 
significa que resultados diferentes não 
alcancem a excelência desejada. Nessa 
perspectiva encaixa-se a multiforme 
graça de Deus, conforme descrito em 
1Pedro 4.10: “Servi uns aos outros 
conforme o dom que cada um rece-
beu, como bons administradores da 
multiforme graça de Deus”.

“Professores titulares” devem investir 
em sua equipe, nos “professores adjun-
tos”, lembrando-se do investimento, 
zelo, paciência e oportunidades que re-
cebem no início de sua trajetória. Olhar 
para Cristo e ver seu relacionamento 
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com os discípulos é o melhor exemplo 
de como formar uma equipe pujante .

descAnsAndo 
Chegou o momento do merecido des-
canso do “professor titular”. Gênesis 
nos ensina em seu capítulo 2, versí-
culos 2 e 3, que o dia da pausa é uma 
bênção. Por isso, professores precisam 
se planejar e articular seus momentos 
de descanso. 

Depois de montar e formar uma equi-
pe, mesmo que não sinta que todos 
estão plenamente preparados, o ideal 
é observar os mais desenvolvidos e 
confiá-los a oportunidade de iniciar 
o trabalho. A prática dará também 
mais corpo a formação. Enquanto isso, 
o “professor titular” poderá usufruir 
de algum tempo com sua família, em 
sua classe de Escola Bíblica e em outra 
atividades de sua agenda. 

Alguns pontos importantes para 
preparar um momento de pausa e des-
canso estão descritos a seguir:

• Concilie seu período de férias no 
trabalho com uma pausa nas minis-
trações de aula na Escola Bíblica;

• Faça uma escala que contemple 
todos da equipe, observando os mais 
experientes e preparados para coor-
denarem o  trabalho;

• Realize uma escala onde o “pro-
fessor titular” ministre duas aulas 
por mês e os “professores adjuntos” 
ministre nas demais datas;

• Visite a classe da sua faixa etária ou 
grupo de interesse quando não esti-
ver escalado para ministrar aulas. É 
importante que o professor também 
esteja conectado com a realidade do 
seu grupo;

• Dedique um tempo para sua famí-
lia. Eles precisam observar que, além 
de um líder, professor e ministro na 
Escola Bíblica também existe um 
excelente obreiro no lar; 

• Não interfira no trabalho que os 
“professores adjuntos” estão reali-
zando. Se houver alguma emergência, 
o “professor titular” poderá ser acio-
nado. Do contrário, quando retornar 
poderá receber um relatório das au- 
las ministradas;

• Aproveite os momentos livres para 
oxigenar as ideias, observar alguns 
modelos em outros trabalhos e retor-
nar com mais energia. 

conclusão
Há beleza no descansar. Deus não 
nos deixaria esse exemplo como al-
go menor, que não devêssemos nos 
preocupar tanto. Descansar é neces-
sário. Pausar é revigorar. Aqui não 
esgotamos todas as possibilidades, 
certamente, outros caminhos e for-
mas podem ser seguidos. Utilize esses 
recursos como ponto de partida para 
formar uma equipe de excelência e 
descansar no dia abençoado da pausa 
que Deus proporcionou para você.
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conhecendo sua revista
Olá, professor, queremos lhe apresentar nesta seção as novidades que prepara-
mos para você e para os alunos para esse novo período em que vamos estudar 
juntos. Cada tópico a seguir é referente a uma novidade e queremos lhe preparar 
e também deixar algumas orientações para que tudo seja aproveitado e explorado 
da melhor maneira possível. Os planos de aula e de estudo são sempre sugestões 
e podem ser adaptados, ajustados, acrescentados e suprimidos de acordo com a 
realidade de cada igreja, classe, professor e aluno.

Diálogo e Ação aluno – conhecendo as novas seç es e colunas
Começamos este novo período com novidades para os adolescentes leitores e 
estudantes da Diálogo e Ação. Acreditamos que, além de apresentar para os 
adolescentes as novidades, precisamos também informar os professores sobre 
as mudanças para que assim haja um melhor aproveitamento de tudo que pre-
paramos pensando na edificação de todos. A seguir, conheça as colunas, seus 
objetivos e como o professor pode aproveitar cada atividade da revista. 
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   Player one

 Cultura pop e dos games está cada vez 
mais presente na vida dos adolescen-
tes. Seja interagindo e jogando games 
mais antigos ou com as novidades 
superproduzidas que temos atualmen-
te. Esta coluna está estreando nesta 
edição e seu objetivo é que os adoles-
centes também encontrem insights e 
conexões com o evangelho podendo, 
assim, construir uma cultura mais 
próxima de Cristo por meio dos jogos 
e perceba oportunidade de anunciar 
a salvação. 

   Inglês bíblico

O desejo da maioria das pessoas, in-
cluindo os adolescentes, é falar uma 
segunda língua. O mercado de trabalho 
cada vez mais aprecia esse desenvol-
vimento e cursos começam turmas 
constantemente. Muitos adolescentes 
não alcançam uma oportunidade ou 
não são motivados adequadamente 
para iniciarem um curso de inglês. Por 
meio desta coluna queremos incenti-
var e ensinar algumas coisas da língua 
inglesa para os adolescentes, e por que 
não, para os professores? 

   Playlist

Esta seção já é conhecida por nossos 
leitores. Trata-se da seção “Letra e 
música”. Realizamos uma adaptação 
do nome visando ficar mais interativo 

e atualizado, de acordo com a cultura 
das novas gerações. A coluna conti-
nua contando um uma indicação de 
música e artista para os adolescentes 
e ganhará, além de novo nome, tam-
bém um novo layout. Para aqueles que 
gostavam de “Letra e música”, não se 
preocupem, a seção voltará em breve 
em um novo formato, e contaremos 
aqui em breve. Aproveitando a mudan-
ça de nome, já pensou em fazer uma 
playlist nas plataformas digitais com 
o nome da sua classe? Seria mais um 
meio de interação e conhecimento. 
Fica a dica.

Diálogo e Ação professor 
conhecendo o novo plano de aula

   Warm up

Estas são dinâmicas rápidas, para se-
rem realizadas entre 3 e 7 minutos. 
Também já foram conhecidas co-
mo “quebra-gelo”. Realizar o Warm 
Up logo no início das aulas ajuda os 
adolescentes a se enturmar, produz 
empatia, desperta a atenção preparan-
do para uma aula mais interativa. Para 
a realização, na maioria das vezes, só 
é preciso as próprias pessoas, ou ma-
teriais acessíveis. 

Perguntas e versículo-cha-
ve

As perguntas-chave são elaboradas pa-
ra ajudar a aguçar a busca da resposta 
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durante o desenvolvimento da lição. 
A ordem de utilização deve ser esta: 
Pergunta-chave. Desenvolvimento do 
ponto com leitura e debate. Leitura 
do versículo-chave como resposta à 
pergunta ao que foi lido e debatido. 
Certamente, as respostas terão va-
riações com princípios bíblicos, e isso 
será louvável. A indicação do versículo 
como resposta serve para dar ende-
reço e base bíblica para as respostas 
e debates. 

Objetivo geral do período

Neste ciclo dividiremos os ob-
jetivos em gerais e específicos. 

O objetivo geral é o central de todo 
período, e para onde todas as lições 
devem apontar. Ele estará presente 
em todos os planos de aula e poderão 
servir de ponto de referência para 
orientação e pesquisa e compartilha-
do pelo professor com os adolescentes.

 Objetivos específicos da li-
ção

Diferente do objetivo geral 
que sempre será o mesmo, os objetivos 
específicos mudarão a cada lição. Os 
objetivos específicos são um desdo-
bramento do objetivo geral, e mesmo 
que mudem a cada lição eles também 
apontarão para o tema central. Podem 
ser compartilhados com os adolescen-
tes e servirão como ferramenta para 
orientação e pesquisa do professor. 

  Planos de estudos

Apresentamos um novo pla-
no de estudo para este ciclo. 
Estamos sugerindo que a 

mecânica do plano de estudo seja de-
senvolvida num formato de culto para 
os adolescentes. Esta forma sugerida 
não deixa perder na profundidade, 
entendimento e desenvolvimento do 
conteúdo. Pelo contrário, a proposta 
é que a partir desse novo dinamismo 
aumente a participação, engajamento 
e capacitação para os adolescentes. Os 
planos de estudo se completam, por 
isso, em alguns estudos, por exemplo, 
será possível ver a “Tarefa semanal” 
ser apresentada, e no estudo seguinte, 
um espaço dentro do encontro para 
que os resultados da tarefa sejam 
apresentados. Com essa técnica sendo 
utilizada, visitantes poderão ser convi-
dados e integrados na família da igreja. 

  Reunião de planejamento 
e avaliação do período 

Diferente de como era encontrado 
em outras edições, agora a Reunião 
de planejamento é uma seção encon-
trada antes dos planos de aulas. Esta 
mudança acontece para estimular e 
incentivar os professores a realizar 
planejamento tanto para a Escola Bí-
blica quanto para a DCC. Sabemos que 
essa dinâmica já acontecia, e também 
era incentivada por Diálogo e Ação 
professor, mas, agora, esclarecemos 
essa intenção e aprimoramos essa im-
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portante ferramenta para auxiliar o 
professor na elaboração de todo seu 
ciclo de aulas e encontros. 

A avaliação dos estudos continua no 
mesmo lugar, mudamos o nome, e 
agora chamaremos de avaliação do 
período. A mudança de nome é ape-
nas para abranger as duas atividades, 
Escola Bíblica e DCC. 

  Série

Em edições anteriores a 
coluna “Estudo especial” 
apresentou séries com temas 

relevantes para professores, líderes e 
pastores. A partir de agora “Séries” 
passa a ser uma seção onde conti-
nuaremos apresentando estudos e 
reportagens visando à capacitação 
e reflexão sobre o mundo das novas 
gerações. 

Nesta edição teremos o primeiro ca-
pítulo da série “Missões digitais”. Esta 

série, composta por relatos de missio-
nários digitais e reflexões da redação, 
tem como objetivo munir os leitores 
com informações e estratégias que têm 
sido utilizadas para alcançar pessoas. 
A coluna “Estudo especial” continua 
existindo para nos abençoar com te-
mas e questões igualmente relevantes. 

conclusão
Em breve virão outras novidades, 
contaremos e alinharemos aqui com 
os professores o que temos pensado 
para cada proposta feita e apresentada 
em Diálogo e Ação aluno e professor. 
Aproveite as ferramentas da melhor 
maneira possível, faça conexões en-
tre os temas das aulas e dos encontros 
com as colunas e seções. Utilize essas 
oportunidades para puxar assunto, 
conhecer seus liderados, ouvi-los e 
servi-los com o amor de Cristo.



///  Refletindo sobre o tema da EBD 
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“[...] para conhecer a sabedoria e a instrução; para entender as palavras que 
dão entendimento; para instruir em sábio procedimento, em retidão, justiça 
e equidade; para dar prudência aos simples, e conhecimento e bom senso aos 

jovens” – Provérbios 1. 1,2

Estudar o livro de Provérbios é lançar-se numa das mais ricas obras da Bíblia 
Sagrada. Entendamos que cada livro possui seu valor, todos igualmente cano-
nizados, mas podemos empenhar elogio diferenciado para este livro que tem a 
sabedoria vinda de Deus registrada pelo homem mais sábio do mundo. 

Provérbios é um livro que versa sobre a vida. Diferente de outras literaturas que 
apenas teorizam ou romantizam, Provérbios apresenta ensino teórico e prático 
sobre o viver diário. 

Uma breve ou rápida leitura do livro de Provérbios faria saltar à nossa vista a 
criatividade que cada versículo transmite em seus ensinamentos. Certamente, 
entretanto, o leitor mais atento, dispensando a leitura superficial, descobrirá 
que Provérbios é mais do que interessante; seus ensinos são extraordinários.

provérbios que ensinam
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Em meio aos “Provérbios que ensinam” 
encontramos informações importan-
tes que podem agregar e aprofundar, 
contribuindo para um período de 
lições que tem como objetivo desenvol-
ver um relacionamento mais profundo 
com Deus e adquirindo sabedoria para 
viver. 

AutoriA e dAtA
“Provérbios de Salomão, filho de Davi, 
rei de Israel [...]” – Provérbios 1.1.

Pesquisar sobra a autoria e data do 
livro de Provérbios é uma tarefa de-
safiadora. Teólogos e estudiosos nem 
sempre terão a mesma opinião sobre 
estes temas, mas, mesmo diante de 
linhas diferentes, podemos aprender 
com as informações disponibilizadas 
e seguirmos uma linha. 

Apesar da afirmação de Provérbios 
1.1 de que o rei Salomão é o seu autor, 
outros três autores também são iden-
tificados. Além de Salomão (Pv 1-24), 
encontramos também os provérbios 
de Salomão transcritos pelos homens 
de Ezequias (Pv 25-29). As palavras de 
Agur (Pv 30) e as palavras de Lemuel 
(Pv 31). 

Das quatro partes e seus respectivos 
autores o que mais conhecemos é Sa-
lomão. Filho de Davi e Bate-Seba, é 
possível que seu nome original fosse 
Jedidias (2Sm 12.25), e que Salomão 
(em hebraico, língua israelita, Shlomô, 
que signifícia Pacífico, uma derivação 
da palavra Shalom, que significa paz) 

fosse um título. A fama do homem mais 
sábio do mundo, independentemente 
da história de seu pai e sua mãe, co-
meça quando este tem a oportunidade 
de realizar um pedido ao Senhor. O 
pedido por sabedoria, registrado em 
1Reis 3.4-15 e 2Crônicas 1.7-13 não lhe 
conferiu apenas essa preciosa ciência, 
mas, também, muitos outros atribu-
tos que o levaram a ficar conhecido 
como o homem mais sábio e um dos 
mais ricos do mundo. Salomão ganha 
destaque como autor de Provérbios, 
pois, em todas as lições deste período 
estão presentes textos de sua autoria. 
Outro autor também ganha destaque 
e falaremos mais adiante. 

Voltando o foco para Salomão, é pos-
sível afirmar que as quatro partes de 
Provérbios foram escritas por ele ou 
sofreu importante influência da obra 
e registro que estava realizando com 
a finalidade de tecer os escritos. Por 
isso, em geral, Provérbios é atribuído a 
Salomão, dando mais um sentido para 
que todos fiquem juntos, em um mes-
mo livro. Isso não significa, entretanto, 
que Salomão seja o autor literal dos 
provérbios, mas, sim, um sábio rei que, 
percebendo a necessidade de registrar 
a  tradição oral e cultural de seu povo, 
debruçou-se a observar, averiguar e 
comparar com sua própria vivência 
para guardar esses preciosos ensina-
mentos, uma atitude de uma pessoa 
muito sábia. Mais adiante, em “valor 
teológico”, tecemos sobre esse desen-
volvimento cultural israelita.
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Apesar de Salomão não ser o autor 
de todo os provérbios, a afirmação 
acerca da autoridade do livro como 
um todo, em seu nome, aponta para a 
personificação  e referencial da sabe-
doria desse importante rei de Israel. 
O livro de Provérbios contém a típica 
sabedoria que Salomão ensinava e per-
sonificava. Isso significa que outros 
homens escreveram provérbios ou os 
reuniram a partir da ortopraxia (do 
grego orthopraxia, i.e “ação correta”) 
de Salomão. Entre todas as gerações 
israelitas o sábio rei conseguiu reunir 
o que já vinha sendo construído e re-
gistrar para aqueles que ainda viriam, 
uma ação de uma pessoa muito sábia.

Salomão também é conhecido pela 
construção do referente templo de 
Israel. Mais conhecido com templo de 
Salomão. Aliás, referência é algo que 
pessoas sábias se tornam mesmo sem 
reivindicarem. Suas atitudes falam 
por si, e assim foi Salomão. Ele não 
reivindicou a construção do templo, 
foi o próprio Deus que o destinou para 
essa missão (1Cr 17.11,12).

A composição de todos os provérbios 
é considerada impossível de datar. 
Salomão, porém, viveu entre cerca de 
990 a.C. e 930 a.C. Começou a governar 
Israel por volta de 970 a.C. e governou 
até 930 a.C. Considerando este último 
período do seu reinado, podemos idea-
lizar que também elaborou provérbios 
nesse tempo.

Em relação aos demais autores, o que 
temos mais informações é sobre o rei 
Ezequias, que foi rei de Israel entre 
716-687 a.C. Ezequias era filho de 
Acaz, seu antecessor no trono de Judá, 
uma vez que nessa época os Reinos do 
Sul e Norte já eram separados. Eze-
quias também foi contemporâneo de 
Isaías, e tem suas história relatada em 
2Reis 18-20; 2Crônicas 29-32; Isaías 
36-39. Ezequias, entretanto, não é um 
dos autores de Provérbios, mas sim 
seus homens, provavelmente seus es-
cribas. Podemos deduzir que, durante 
o período de aproximadamente 214 
anos, entre o fim do reinado de Salo-
mão e o início do reinado de Ezequias, 
outros saberes foram desenvolvidos 
e adquiridos a partir dos ensinos do 
sábio rei, ou até mesmo velhos escritos 
tenham sido achados e, por reverência 
ao conhecido rei mais sábio da terra, 
Ezequias ordenou que seus escribas 
acrescentassem os provérbios ao livro 
que vinha sendo observado. 

Para ajudar na compreensão e didáti-
ca das lições, segue uma importante 
explicação sobre os textos utilizados 
como base. As lições 1 a 13 têm textos 

Não há dúvida 
que o livro de 

Provérbios nos
desafia
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de Salomão. As lições 4, 5, 6, 9 e 10 têm  
textos de Salomão transcritos pelos 
homens de Ezequias. 

Para finalizar sobre autoria e data, ou-
tros dois autores fazem-se presentes 
em Provérbios. As palavras de Agur, 
registradas em Provérbios 30 e as 
palavras do rei Lemuel, encontradas 
em Provérbios 31. Alguns teólogos 
e estudiosos acreditam que Agur e 
Lemuel são pseudônimos e suas iden-
tidades oficiais tornam-se impossíveis 
de ser pesquisadas. Uma coisa é certa, 
trata-se de duas pessoas sábias, suas 
identidades podem ter sido preser-
vadas e graças a eles temos mais dois 
ricos capítulos para nos ensinar. Se não 
sabemos a identidade não alcançamos 
também as datas dos escritos.

vAlor teológico
Não há dúvidas que Provérbios nos 
desafia. Provérbios também exerce 
um desafio e chamado para os jovens 
aprenderem com os mais experien-
tes. Claro que, sendo atemporal, as 
palavras do sábio também orientam 
os mais velhos e experientes. Esses, 
porém, já com alguma bagagem de vi-
da, concordam e aprendem; os mais 
jovens algumas vezes teimam antes de 
aceitar. Provérbios está nos ensinando 
que a experiência constrói a cultura 
da sabedoria. 

Toda cultura possui seus provérbios 
e sua sabedoria tradicional. O estudo 
da sabedoria e dos provérbios era uma 
atividade prezada pelos antigos escri-

bas e mestres. No mundo antigo, não 
só em Israel, mas em várias outras na-
ções, os livros de sabedoria ficavam à 
disposição para a formação e educação 
dos jovens aristocratas. Isso significa 
que os provérbios, a sabedoria, eram 
muito valorosos, uma preciosidade 
digna dos palácios e templos. Mais um 
significado é que o investimento nos 
jovens era o caminho para o sucesso 
de uma nação. Salomão, revestido de 
sabedoria, registrou esses provérbios. 
Certamente, ele queria potencializar a 
nação do povo de Deus.

Ao olharmos para Provérbios, entre-
tanto, descobrimos e aprendemos que 
a sabedoria do povo de Israel é dife-
rente de outras culturas e tradições. 
A sabedoria israelita afirma que Deus 
é o fundamento da verdadeira sabe-
doria (Pv 1.7). Pois bem, uma nação 
que crê na obra divina da criação e 
que tem em Salomão seu referencial 
que recebeu do Senhor a preciosidade 
do saber, centrar sua sabedoria nele é 
uma rendição. 

Provérbios ensina muitas questões 
que qualquer homem e mulher podem 
aprender, mas, para os fiéis, o livro en-
sina a viver, a lidar com preocupações, 
com a dinâmica do dia a dia, oração, 
preocupação, adoração, serviço. 

Provérbios está nos ensinando a ter 
um relacionamento profundo com 
Deus sob a ótica de uma tradição que 
afirma que entregar tudo a ele já é um 
grande passo rumo à sabedoria.



///  hino da EBD 
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Cantor cristão, no 301
John H. Sammis (1816-1919)                                                                                                     TRUST AND OBEY
Trad. Salomão Luiz Ginsburg (1867-1927)                                              Daniel Brink Tower (1850-1919)

crer e observar
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Caro professor, assim como algumas novidades nos planos de aula e de estudo, 
apresentamos um novo modelo de reunião de planejamento. Todo esse empenho 
é para que as ferramentas estejam cada vez mais elaboradas para proporcionar 
recursos para o professor e transformar-se em canal de bênçãos para adolescentes 
e para a igreja.

Durante as questões apresentadas será possível perceber que o incentivo é para 
que o professor trabalhe com uma equipe de colaboradores e, para isso, uma 
matéria na seção “Para falar com os professores” traz uma matéria especial de 
como montar e formar uma. Também é perceptível no desenvolvimento do plane-
jamento que as questões estão focadas na experiência do professor. Acreditamos 
que o relacionamento professor, pais e adolescentes é fundamental para um bom 
planejamento e desenvolvimento das aulas, mas, de igual forma, capacitar o time 
que irá liderar essa geração na Escola Bíblica é de suma importância.

Esse modelo apresentado será a base para as reuniões de planejamento de 
todo o ano. Em outras edições apresentaremos elementos que podem somar ou 
substituir o modelo apresentado aqui. 

“Onde não há conselho, os projetos se frustram, mas com muitos conselheiros eles 
se estabelecem” – Provérbios 15.11
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A reunião de planejamento não de-
ve ser encarada como um monólogo, 
mas, sim, como um constate diálogo 
de investigação, troca e construção. A 
intenção da reunião é sempre positi-
va, com desejo de que haja comunhão 
entre aqueles que o Senhor levantou 
para cuidar do ensino na igreja. 

escolA BíBlicA
A seguir, algumas dicas e orientações 
para realizar a reunião de planeja-
mento.

• Primeiramente, um mês antes de 
iniciar o período, reúna-se com sua 
equipe para conhecer o material, pas-
sear pelas lições, esclarecer dúvidas, 
montar escalas etc.

• Utilize como estratégia em ambas 
as reuniões destinar um tempo, de 
acordo com a disponibilidade para o 
encontro, para que cada um fale espon-
taneamente sobre as aulas na Escola 
Bíblica. Fique como administrador do 
tempo e observador, sem interferir na 
fala do outro. Ao final, agradeça pelo 
que foi compartilhado e diga que refle-
tirá sobre o que foi apresentado. 

• Investigue os conhecimentos prévios 
do grupo sobre o tema. Cada período 
apresenta um tema diferente para o 
estudo e edificação de professores e 
adolescentes. Descobrir se os mem-
bros da equipe conhecem o tema é 
muito importante para que as aulas 
alcancem seu objetivo. Isso não sig-
nifica que aqueles que não souberem 

ficarão de fora das ministrações das 
aulas, um nivelamento com pesquisa 
e estudo podem ser realizados, po-
rém, a orientação é para que aqueles 
já possuam mais expertise organizem 
as aulas juntamente com o professor 
titular ou mesmo ganhe espaço para 
colaborar mais na aplicação.

• Mapeie as necessidades formativas: 
Devemos nos lembrar que a Escola 
Bíblica auxilia na formação do ado-
lescente como pessoa, como cristão. O 
professor poderá explorar e apresen-
tar necessidades para essa formação, 
de acordo com a faixa etária dos 
adolescentes, ouvir as questões dos 
outros membros da equipe. Essas ne-
cessidades podem ser desenvolvidas 
no decorrer do período. 

• Tematizar a prática de sala de aula: 
O professor poderá apresentar dados 
e relatórios colhidos em outros en-
contros de “Avaliação dos estudos” e 
apresentar para a equipe como ponto 
de partida para a reflexão. É possível 
também que um tópico ou parte de 

A intenção da reunião é 
sempre positiva, com desejo 
de que haja comunhão entre 

aqueles que o Senhor
 levantou para cuidar 

do ensino na igreja
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uma das lições seja planejada pelo pro-
fessor e apresentada para a equipe. 
Outros membros podem acrescentar 
com suas vivências e experiências. 
Com um tempo destinado para essa 
atividade, cada participante da aula 
pode ensaiar uma apresentação.

• Promover momentos de reflexão para 
ampliação do conteúdo. Aqui estamos 
propondo uma expansão de conteúdo 
relacionado à prática da sala de aula e 
não do tema central do período. Para 
ampliar a reflexão do conteúdo do pe-
ríodo sugerimos encontros extras em 
torno do livro ou livros bíblicos base 
das lições. Voltando à ampliação de 
conteúdo sobre a prática da sala de au-
la, o professor poderá apresentar para 
a sua equipe vídeos, textos e exemplos 
pessoais de como tornar as aulas mais 
construtivas, interativas, criativas e 
eficientes, por exemplo.

• Reorganizar os saberes e sintetizar as 
aprendizagens. Chegamos à parte final 
da reunião de planejamento. Depois de 
conteúdos e reflexões apresentados e 
realizados, é preciso realizar um resu-
mo do que foi absorvido, reorganizar 
os saberes olhando com uma nova e 
melhor perspectiva para cada parti-
cipante. As ideias discutidas precisam 
agora ganhar a sala de aula, alcançar e 
abençoar os adolescentes.

• Monte uma escala com a equipe de 
acordo com o que foi construído no de-
correr da reunião. Contemplar a todos 
é uma forma de valorizar e promover 
a comunhão e crescimento da equipe. 

• Depois da reunião de planejamento 
com a equipe, o ideal seria convidar 
pais e adolescentes para se juntarem 
em mais uma reunião onde ideias e 
feedbacks possam ser coletados.

• Todas essas técnicas podem ser 
utilizadas tanto para a Escola Bíblica 
quanto para a DCC.

dcc - divisão de crescimento 
cristão
A Divisão de Crescimento Cristão 
sempre tem uma dinâmica diferente 
da Escola Bíblica. Incentivamos ainda 
que, nesse período, os encontros sejam 
realizados num formato de culto para 
os adolescentes. 

Todas as questões e técnicas apresen-
tadas para a reunião de planejamento 
da Escola Bíblica podem ser aplicadas 
para a DCC, entretanto, aqui apresen-
tamos algumas técnicas específicas 
para essa modalidade. Veja a seguir.
• Leitura indispensável. Ler os planos 
de estudos é muito importante. Isso 
permite que as atividades sejam pro-
gramadas e realizadas plenamente. 
• Ambiente e ornamentação. O espaço 
onde o encontro for realizado pode 
passar por transformação. Livros, 
revistas, pallets e caixotes, tapetes e 
almofadas são opções acessíveis para 
dar um diferencial. 
• Bíblia é indispensável. É interessante 
o líder ou o professor sempre reforçar 
a importância de todos estarem com 
a Bíblia, seja no formato que for (e.g. 
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papel, digital, on-line). Para ajudar os 
visitantes, projeções e Bíblias físicas 
podem fazer parte do encontro. Valo-
rizemos a Bíblia!
• É interessante também que os adoles-
centes sejam incentivados a estarem 
com suas revistas. Elas servem como 
objeto de interação para o desenvol-
vimento dos estudos e também para 
outros assuntos, como a utilização das 
outras colunas e seções.

• Destine alguém da equipe para 
acompanhar e auxiliar na realização 
da “Tarefa semanal”.

• Monte uma agenda, realizando es-
calas de recepção, dirigentes de culto 
e música.

• Acrescente ao período depois dos es-
tudos um momento de recreação, com 
jogos, bate-papos e interação Suges-
tão: utilize os jogos disponibilizados 
no suplemento, “Game família” e “Na 
jornada com João”. 

• Planejar junto com os adolescentes 
uma estratégia para convidar e rece-
ber visitantes.

conFrAternizAção e 
ApresentAções
Sugerimos a a realização, no primeiro 
domingo, um momento de confra-
ternização e apresentação de tudo 
o que vai acontecer no decorrer do 
período. Claro, algumas surpresas 
podem ser guardadas. O ideal é que 
essa reunião de confraternização e 
apresentações seja realizada após a 
reunião de planejamento. Na reunião 
de confraternização e apresentações é 
apresentado o resultado das reuniões 
de planejamento com a equipe, pais e 
adolescentes. O professor e sua equipe 
podem elaborar um lanche, convidar 
o ministério de música da igreja pa-
ra entoar alguns cânticos, entregar 
e apresentar a nova revista, contar 
algumas coisas que vão acontecer 
no decorrer do período, realizar um 
momento de oração e interação entre 
professores, líderes, adolescentes e 
pais.

“Pois qual de vós, querendo construir 
uma torre, não se senta primeiro para 
calcular as despesas, para ver se tem 
como acabá-la?” – Lucas 14.28
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EBD
Visão geral

Objetivo: É preciso deixar cada vez mais claro o objetivo da Bíblia: anunciar 
que Jesus é o Senhor e que Deus está salvando a humanidade. Os adolescentes 
estão buscando cada vez mais informações claras para construir sua ideia de 
mundo, e a Bíblia, com seus ensinamentos, não podem ficar de fora dessa for-
mação. Por isso, neste período iremos refletir sobre “Provérbios que ensinam”. 
Temos um objetivo claro para este período: aprender com o livro de Provérbios 
a ter um relacionamento mais profundo com Deus e alcançar a sabedoria. Esse 
objetivo será repetido semanalmente, não para causar incômodo, mas para ser 
fixado na mente e no coração os ensinamentos do homem mais sábio do mundo.

Autor dos planos de aula

Os planos de aula deste período foram desenvolvidos pelo redator desta 
revista, Fernando Ecard.

EBD 1 – Na escola de Deus

EBD 2 – A felicidade de viver

EBD 3 – Em busca da pérola 
perdida 

EBD 4 – Abaixo a violência

EBD 5 – Na gangorra da preguiça

EBD 6 – Receita para uma boa 
amizade

EBD 7 – A importância das 
palavras

EBD 8 – E daí? Todo mundo faz
EBD 9 – O valor da disciplina
EBD 10 – A gota mortífera 
EBD 11 – Cultivando a vida  
                    interior
EBD 12 – Construindo o futuro
EBD 13 – Na encruzilhada da vida

provérbios que ensinam
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plAno
deAulA

1
Texto bíblico: provérbios 1.1-9; 3.1-8
Texto bíblico base: provérbios 1.7

na escola de deus

ApresentAção dA AulA
• Oração inicial;

• Warm up;

• Leitura do texto bíblico;

• Leitura do texto bíblico base.

leiturA pArA introdução dA 
lição
• Desenvolvimento do ponto “Escola”;

• Pergunta e versículo respostas-cha-
ve;

• Desenvolvimento do ponto “Um con-
vite à verdadeira sabedoria”;

• Pergunta e versículo respostas-cha-
ve;

• Dinâmica;

• Desenvolvimento do ponto “Seja sá-
bio em seu relacionamento com a fa-
mília”;

• Pergunta e versículo respostas-cha-
ve;

• Desenvolvimento do ponto “Temor 
do Senhor”;

• Pergunta e versículo respostas-cha-
ve;

• Leitura do “Destaque” da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;

• Recapitulação;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Oração final.

oBjetivo gerAl do 
trimestre
• Aprender com o livro de Provérbios 
a ter um relacionamento mais profun-
do com Deus e alcançar a sabedoria.

oBjetivos especíFicos dA 
lição
• Refletir que Deus nos proporciona 
uma escola por meio da Bíblia para 
aplicar na vida. 

• Aprender que a verdadeira sabedo-
ria vem do Senhor. 

• Aprender que a sabedoria nos leva a 
ter um relacionamento saudável com 
a família. 
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EBD 1

• Entender que o temor ao Senhor é 
resultado de uma vida sábia.

recursos didáticos
• Bíblia; 

• Folhas de papel, papelão e canetas 
para confeccionar o dado do Warm up;

• Folhas de papel, canetas azul e ver-
melha para a dinâmica;

• Plataforma on-line, caso seja neces-
sário.

técnicA de ensino
• Consultar a seção Biblioteca e veri-
ficar a possibilidade de acesso aos li-
vros indicados.

dicAs
• Warm up “Dado gigante” – Con-
feccionar um dado gigante e em cada 
lado colocar uma palavra. Exemplo: 
amor, perdão, sabedoria, dedicação, 
felicidade, amizade. Cada adolescente 
da classe deve jogar uma vez o dado e 
dizer o que aquela palavra represen-
ta para ele.

• Dinâmica “Matérias do colégio” 
– Distribuir uma folha de papel e uma 
caneta de cada cor entre os adoles-
centes. Em um lado da folha, de azul, 
devem escrever a matéria que mais 
gostam no colégio. Do outro lado da 
folha, de vermelho, devem escrever a 
matéria que menos gostam no colégio. 
Depois que todos apresentarem, o pro-
fessor poderá fazer a reflexão que gos-
tar mais ou menos de algumas coisas é 

normal, como as matérias do colégio, 
porém, todas são importantes para 
a formação. Durante o estudo da Bí-
blia, pode ser que algumas coisas não 
pareçam bons, mas devemos confiar 
nas orientações do Senhor para nos-
sa formação como pessoa.

plAno de AulA detAlhAdo
• Começando a aula.

• Apresentação da aula – Começar 
apresentando como vai ser a aula. O 
quadro “Apresentação da aula” pode-
rá ser utilizado. Dessa forma, os alu-
nos terão a dimensão sobre o que irão 
refletir, construir o pensamento de 
acordo com o desenvolvimento da au-
la e saberão o momento mais adequa-
do para se posicionarem. 

• Oração inicial – Após a apresenta-
ção de como vai ser a aula, é importan-
te orar para que os alunos assimilem a 
dependência de Deus ao estudarem as 
Escrituras. Incluir pedidos de oração 
dos alunos pode ajudar a promover a 
comunhão e empatia. Incluir pedidos 
de necessidades atuais e do grupo de 
oração da igreja também é válido.

• Warm up – Realizar um quebra- ge-
lo para ambientalizar a classe, gerar 
conexões e deixar abertura para que 
os adolescentes se expressem duran-
te a lição.

• Leitura do texto bíblico – A parte 
mais importante da lição é o texto da 
Bíblia, por isso, ele não pode deixar 
de ser lido e exposto na aula. Isso aju-
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dará os alunos a ativar o senso de que 
estão imergindo e se dedicando ao es-
tudo da Bíblia.

• Leitura do texto bíblico base – Ler o 
texto bíblico base ajuda os adolescen-
tes a fixarem o versículo que represen-
ta a lição. O texto se repetirá em “Para 
guardar no coração”.

desenvolvendo A lição
• Leitura para introdução da lição – O 
primeiro parágrafo de “Informações 
complementares” pode ser utilizado 
para o professor introduzir o desen-
volvimento da lição com um conteúdo 
diferente da revista dos adolescentes. 

desenvolvimento dos 
pontos
• Escola: 
* Pergunta para o desenvolvimento: 
Como podemos nos tornar bons alu-
nos na Escola de Deus?

* Versículo-resposta: Provérbios 1.1-4.
•  Um convite à verdadeira sabedoria:
* Pergunta para desenvolvimento: 
Qual a verdadeira sabedoria que po-
demos ter?

* Versículo-resposta: Provérbios 3.7.
• Dinâmica “Matérias do colégio”.

• Seja sábio em seu relacionamento 
com a família:
* Pergunta para o desenvolvimento: 
Como a família pode contribuir para 
a construção de uma vida sábia?

* Versículo-resposta: Provérbios 1.8.

• O temor do Senhor:
* Pergunta para o desenvolvimento: 
Há diferença entre temer e ter medo 
do Senhor?

* Versículo-resposta: Provérbios 1.7.

pArte FinAl dA lição
• Leitura do “Destaque” da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;

• Recapitulação;

• Para recapitular a lição o professor 
pode juntar a leitura dos subtítulos 
com as perguntas-chave. Isso provo-
cará a lembrança do que foi refletido;

• Leitura “Para guardar no coração”, 
presente no final da lição da revista 
Diálogo e Ação aluno;

• Oração final. Encerrar o estudo da 
lição orando é tão importante quanto 
no início. Tal ação ajudará a construir o 
senso de dependência e gratidão.

inFormAções 
complementAres
Leitura para a introdução da lição – A 
Bíblia tem um propósito, Deus quer 
nos ensinar sobre ele, sobre a vida e 
a dinâmica do viver. Todos os livros 
cumprem esse objetivo, mas, se pu-
dermos escolher alguns onde esse 
propósito é ainda mais intrínseco, 
Provérbios, certamente, é um desses. 
Ter Provérbios como alvo de estudo e 
sentar-se à mesa com Deus e deixá-lo 
nos ensinar. 
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deAulA

2
Texto bíblico: provérbios 3.13-16

Texto bíblico base: provérbios 3.13

A felicidade de viver

ApresentAção dA AulA
• Oração inicial;

• Warm up;

• Leitura do texto bíblico;

• Leitura do texto bíblico base;

• Leitura para introdução da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Não se 
preocupe, seja feliz”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Desenvolvimento do ponto “Busque 
sabedoria e conhecimento, seja feliz”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Dinâmica;

• Desenvolvimento do ponto “Confie 
no Senhor, fique seguro, seja feliz”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Leitura do “Destaque” da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;

• Recapitulação;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Oração final.

oBjetivo gerAl do período
• Aprender com o livro de Provérbios 
a ter um relacionamento mais profun-
do com Deus e alcançar a sabedoria.

oBjetivos especíFicos dA 
lição
• Aprender que a felicidade é fruto da 
presença de Deus.

• Aprender que a sabedoria e o conhe-
cimento levam à felicidade.

• Aprender que a confiança no Senhor 
traz segurança.

recursos didáticos
• Bíblia; 

• Papel, cartolina e tesoura para con-
feccionar os ponteiros do Warm up.

• Plataforma on-line, caso seja neces-
sário.

técnicAs de ensino
• Consultar a seção Biblioteca e veri-
ficar a possibilidade de acesso aos li-
vros indicados.
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dicAs
• Warm up “Relógio com dois pon-
teiros” – Cada aluno deve girar os pon-
teiros uma vez. O adolescente em que o 
ponteiro menor parar faz a pergunta. 
O adolescente onde o ponteiro maior 
parar responde. As perguntas devem 
ter relação com o tema da lição.

• Dinâmica “Ponto alto e ponto bai-
xo” – O professor perguntará aos ado-
lescentes, um por vez, qual foi o ponto 
alto e o ponto baixo em relação à bus-
ca pela sabedoria e conhecimento e 
quais decisões os deixaram mais per-
to da verdadeira felicidade.  

plAno de AulA detAlhAdo
• Começando a aula.

• Apresentação da aula – Começar 
apresentando como vai ser a aula. O 
quadro “Apresentação da aula” pode-
rá ser utilizado. Dessa forma, os alu-
nos terão a dimensão sobre o que irão 
refletir, construir o pensamento de 
acordo com o desenvolvimento da au-
la e saberão o momento mais adequa-
do para se posicionar. 

• Oração inicial – Após a apresenta-
ção de como vai ser a aula, é importan-
te orar para que os alunos assimilem a 
dependência de Deus ao estudarem as 
Escrituras. Incluir pedidos de oração 
dos alunos pode ajudar a promover a 
comunhão e empatia. Incluir pedidos 
de necessidades atuais e do grupo de 
oração da igreja também é válido.

• Warm up – Realizar um quebra-ge-
lo para ambientalizar a classe, gerar 
conexões e deixar abertura para que 
os adolescentes se expressem duran-
te a lição.

• Leitura do texto bíblico – A parte 
mais importante da lição é o texto da 
Bíblia, por isso, ele não pode deixar 
de ser lido e exposto na aula. Isso aju-
dará os alunos a ativar o senso de que 
estão imergindo e se dedicando ao es-
tudo da Bíblia.

• Leitura do texto bíblico base – Ler o 
texto bíblico base ajuda os adolescen-
tes a fixarem o versículo que represen-
ta a Lição. O texto se repetirá em “Para 
guardar no coração”.

desenvolvendo A lição
• Leitura para introdução da lição – O 
primeiro parágrafo de “Informações 
complementares” pode ser utilizado 
para o professor introduzir o desen-
volvimento da lição com um conteúdo 
diferente da revista dos adolescentes. 

desenvolvimento dos 
pontos
• Não se preocupe, seja feliz:

* Pergunta para o desenvolvimento: 
Onde está a felicidade descrita pelo 
autor de Provérbios?

* Versículo-resposta: Provérbios 3.13.

• Busque sabedoria e conhecimento, 
seja feliz:
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* Pergunta para o desenvolvimento: O 
que é mais válido na vida do cristão, 
ter bens e posses, ou sabedoria e co-
nhecimento?

* Versículo-resposta: Provérbios 3.14.

• Dinâmica “Ponto alto e ponto baixo”.

• Confie no Senhor, fique seguro, se-
ja feliz:

* Pergunta para o desenvolvimento: 
Onde está a verdadeira segurança do 
cristão?

* Versículo-resposta: Provérbios 3.26.

pArte FinAl dA lição
• Leitura do “Destaque” da lição;
• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;
• Recapitulação – Para recapitular a 
lição o professor pode juntar a leitura 
dos subtítulos com as perguntas-cha-
ve. Isso provocará a lembrança do que 
foi refletido;
• Leitura “Para guardar no coração”, 
presente no final da lição da revista 
Diálogo e Ação aluno;

• Oração final – Encerrar o estudo da 
lição orando é tão importante quanto 
no início. Tal ação ajudará a construir o 
senso de dependência e gratidão.

inFormAções 
complementAres
Leitura para a introdução da lição: 
“Meu filho, não te esqueças da minha 

instrução, e guarda os meus manda-
mentos no teu coração”. Esse texto de 
Provérbios 3.1 nos ajuda a entender  o 
caminho da reflexão que a lição 2 quer 
nos ensinar: a felicidade de viver está 
em observar as instruções do Senhor e 
guardar os mandamentos no coração. 

O ultimato para que as instruções 
sejam guardadas no coração não é 
passivo, isto é, “conheço as Escrituras 
e isso me basta”. Guardar neste texto 
pode ser identificado como praticar. 
Observe, guarde e pratique, isto é o 
necessário para o bem viver. 

complemento
“Feliz é quem encontra sabedoria, e 
quem adquire entendimento” – Pro-
vérbios 3.13. O texto versículo-chave 
da nossa lição também nos diz muito.

A intenção de destacar um versícu-
lo-chave, que também é encontrado 
no rodapé das lições da revista do 
aluno em “Para guardar no coração”, 
é permitir que o professor e alunos 
encontrem um versículo que resuma 
o ensinamento que há no capítulo base. 

Provérbios capítulo 3 está dando reco-
mendações sobre nossas atitudes para 
com Deus, incentivando à obediência 
e que isso traz benefícios. 

Ter isso como parâmetro de vida é 
desfrutar da bênção da sabedoria. O 
caminho da saberia começa com a obe-
diência ao Senhor.


